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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: O exercício da democracia somente 
será possível mediante a constituição da 
consciência de classe, que ocorre pelo processo 
da formação cidadã. O estudo foi orientado pela 
questão: qual a possibilidade, a um só tempo, de 
uma sociedade fundamentalmente capitalista, 
constituir-se participativa e democrática, ainda 
que o caráter econômico sobreponha ao 
conteúdo social? Para respondê-la elegemos os 
seguintes objetivos: compreender a construção 
do conceito de democracia, pensada não apenas 
como uma categoria política, mas como uma 

categoria econômica, justificada pelo caráter 
econômico sobrepondo o conteúdo social; 
repensar a possibilidade da democracia como 
um lugar de todos, de forma que a participação 
política crítica seja o alicerce para a construção 
da sociedade democrática; compreender a 
concepção de classe sob uma perspectiva 
histórica, no intuito de que seja possível, a partir 
dos interesses e da consciência, os sujeitos 
previrem a organização da sociedade conforme 
seus interesses. A metodologia foi qualitativa, 
de caráter bibliográfico. A base teórica foi: 
Sartori (1987), Bobbio (1993), Wood (2010), 
Rosenfield (2003), Semeraro (2002), Benevides 
(1996); Thompson (1979; 2012). Concluímos 
que a democracia, embora numa sociedade 
alicerçada pelo imperialismo do capital, possui 
um fundamento central que é a consciência de 
classe e, por assim dizer, quanto maior o nível 
de consciência, maiores as possibilidades de 
compreensão das categorias: a econômica 
referente ao conceito de democracia e a histórica 
referente ao conceito de classe. 
PALAVRAS-CHAVE: Democracia. Consciência 
de classe. Participação. Sociedade capitalista.

CLASS DEMOCRACY AND 
CONSCIOUSNESS, CONTEST TO THE 

NEW WAYS TO RELATE TO CAPITALISM: 
THE ROLE OF EDUCATION

ABSTRACT: The exercise of democracy will 
only be possible through the constitution of class 
consciousness, which occurs through the process 
of citizen formation. The study was guided by the 
question: what is the possibility, at the same time, 
of a fundamentally capitalist society, to become 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação Capítulo 7 93

participatory and democratic, even if the economic character overrides the social content? To 
answer it, we chose the following objectives: to understand the construction of the concept 
of democracy, thought not only as a political category, but also, as an economic category, 
justified by the economic character overlapping the social content; rethink the possibility of 
democracy as a place for everyone, so that critical political participation is the foundation for 
building a democratic society; understand the concept of class from a historical perspective, 
in order to make it possible, based on interests and conscience, for subjects to predict the 
organization of society according to their interests. The methodology was qualitative, of 
bibliographic character. The theoretical basis was: Sartori (1987), Bobbio (1993), Wood 
(2010), Rosenfield (2003), Semeraro (2002), Benevides (1996); Thompson (1979; 2012). We 
conclude that democracy, although in a society founded by the imperialism of capital, has 
a central foundation which is class consciousness and, as it were, the higher the level of 
consciousness, the greater the possibilities for understanding the categories: the economic 
concept of democracy and history related to the concept of class.
KEYWORDS: Democracy. Class consciousness. Participation. Capitalist society.

1 |  INTRODUÇÃO
A democracia, do ponto de vista da etimologia – governo do povo e pelo povo –, 

é uma tradução um tanto simplória, de forma que não avança em termos de nos fazer 
compreender a complexidade de sua concepção. De outra maneira, demonstrando 
alargamento no conceito, a democracia diz respeito à prática de participação popular, de 
igualdade de direitos civis e de corresponsabilidade nas decisões que dizem respeito às 
causas coletivas que, do ponto de vista político, tributa sobre as relações da sociedade com 
o Estado. Entendemos, sob esse prisma, que a democracia é um processo dinâmico e um 
desafio constante, a qual implica formação dos sujeitos para exercer efetivamente o direito 
de cidadania e participação e, porque não dizer, de luta em prol dos interesses coletivos. 
Longe de ser uma conquista fácil, a democracia chama a sociedade a travar uma batalha 
diária contra o imperialismo dos poderes político e econômico. Acreditamos, no entanto, 
que o efetivo exercício da democracia somente será possível mediante a constituição da 
consciência de classe, que ocorre pelo processo da formação cidadã crítica.

Este estudo foi orientado pelo seguinte questionamento acerca dos conceitos de 
democracia e consciência de classe: qual a possibilidade, a um só tempo, de uma sociedade 
fundamentalmente capitalista, constituir-se participativa e democrática, ainda que o caráter 
econômico sobreponha ao conteúdo social? Para responder a essa questão, orientamo-nos 
pelos seguintes objetivos: compreender a construção do conceito de democracia, pensada 
não apenas como uma categoria política, mas, também, como uma categoria econômica, 
justificada pelo caráter econômico sobrepondo o conteúdo social; repensar a possibilidade 
da democracia como um lugar de todos, de forma que a participação política crítica seja o 
alicerce para a construção da sociedade democrática; compreender a concepção de classe 
sob uma perspectiva histórica, no intuito de que seja possível, a partir dos interesses e da 
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consciência, os sujeitos previrem a organização da sociedade conforme os interesses da 
coletividade.

A metodologia adotada nesta investigação foi do tipo qualitativa, de caráter 
exploratório, cuja finalidade está na compreensão de determinado fenômeno, de forma 
a aprofundar o conhecimento e possibilitar maior familiaridade com o objeto de estudo. 
Nossa compreensão a respeito da pesquisa qualitativa está fundamentada nos estudos 
desenvolvidos por Godoy (1995) e Lüdke e André (1986). Na vertente da pesquisa 
qualitativa, este estudo tributou sobre a pesquisa bibliográfica, cujo procedimento é 
basicamente teórico, a partir do levantamento bibliográfico publicado tanto impresso quanto 
em ambientes eletrônicos. Ancoramos, principalmente, como base teórica os estudos 
de: Sartori (1987), Bobbio (1993), Wood (2010), Rosenfield (2003), Semeraro (2002), 
Benevides (1996). Para entendermos os conceitos de consciência de classe, tomamos 
como base teórica os estudos de: Thompson (1979, 2012), dentre outros, os quais vêm 
citados ao longo do texto. 

2 |  DEMOCRACIA: DO GOVERNO DO POVO AO GOVERNO DO CAPITAL
A Grécia antiga, especificamente na cidade de Atenas, foi onde o termo democracia, 

provavelmente, foi pela primeira vez colocado em discussão e, por assim dizer, onde o 
modelo democrático de governar se consolidou, ao seu modo. Não podemos afirmar com 
plena certeza que ali havia uma democracia plenamente organizada do ponto de vista 
político, de forma a contar com a ampla participação do povo, inclusive, porque nem todos 
os indivíduos eram classificados na categoria povo. E, por essa razão, podemos dizer que 
a antiga Atenas não se constituía numa sociedade democrática, considerando a definição 
jurídica do termo. 

Quando nos referimos ao pioneirismo de Atenas em discutir o termo democracia 
ou demokratia, o povo ao qual se fazia referência era o demos de uma polis, ou seja, 
uma comunidade com as seguintes características: era pequena, unida e considerada um 
organismo decisivo coletivo (SARTORI, 1987, p. 46). 

Na teia desse entendimento, Neto (1997) também nos apresenta indicativos de 
que a democracia ateniense, apesar de suas características excludentes, buscava criar 
condições estruturais para assegurar a todos os cidadãos, a participação na direção dos 
negócios públicos: i) alargamento do direito de usufruírem dos direitos civis e políticos; ii) 
direito de participar diretamente do governo e de instituições políticas, como as assembleias 
deliberativas. A democracia ateniense, marcada por fortes elementos de conotação 
excludente, não alargava a todos os indivíduos o status de cidadão. 

Mais que o poder nas mãos do povo, a democracia implica o princípio da liberdade, o 
poder da participação na vida social e coletiva. Sartori (1987, p. 40) faz menção ao sentido 
da palavra em si, argumentando que as palavras têm uma história, mas também, ignorar 
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a razão de terem sido cunhadas, suas variações e os distanciamentos subsequentes dos 
significados originais é “renunciar a um compasso numa navegação perigosa”. Quanto 
a esta concepção ancorada no significado literal, Rosenfield (2003) chama de definição 
quantitativa. 

A definição quantitativa está relacionada aos condicionantes excludentes no âmbito 
da sociedade ateniense, considerando que a democracia dos antigos gregos era restrita, 
não alcançava a todos, já que uma parte da população era excluída da vida política e, ainda 
que pese a crítica, excluía até mesmo aqueles que teoricamente deveriam ter acesso a ela 
e, na prática, não usufruíam igualmente nem dos direitos políticos, nem dos bens materiais 
produzidos naquele momento (CABRAL NETO, 1997). 

Uma parcela dos estudos contemporâneos sobre a evolução histórica e política 
do conceito de democracia acontece a partir de ideias provenientes das variações da 
ótica liberal de democracia, o que mostra a estrutura do conceito em sua relação com 
os condicionantes econômicos. Os desdobramentos provenientes da modificação da ideia 
de homem, de sociedade e de Estado vão desencadear em termos que acompanham o 
conceito de democracia, os quais podemos destacar: igualdade, poder do povo, liberdade, 
cidadania, eleições, que em suas variações assumem diferentes conotações (SEMERARO, 
2002). Podemos assim considerar, sob o ponto de vista da interpretação etimológica 
do termo democracia, que dois desses termos têm perpassado a evolução histórica do 
conceito de democracia: liberdade e igualdade (REZENDE, 1997).   

Embora a democracia tenha tomado concepções diversas em torno do conceito, 
considerando seu significado inicial desde a Grécia antiga até o mundo contemporâneo, a 
luta pela consolidação de uma sociedade com direitos humanos mais amplos e respeitados 
nos parece ter caminhado na mesma direção e, ainda com instituição do Estado Moderno, 
sob a hegemonia do sistema capitalista, consideramos válida a ideia, em conformidade 
com Wood (2010), que o impulso em direção à democracia é uma motivação que nos 
une. A democracia em sua forma plena, reconhece o homem na condição de sujeito 
político, mediante a possibilidade do exercício da cidadania e da participação, embora 
em uma sociedade capitalista este exercício não se configure em um processo de fácil 
materialização, porque quando o capital delineia a organização da sociedade, conceitos, 
como igualdade, dignidade, desenvolvimento social tornam-se quase uma utopia, porque, 
segundo Wood, toda prática humana que é transformada em mercadoria (prática “normal” 
do capitalismo) diminui consideravelmente o acesso ao poder democrático. 

A sociedade capitalista, fundamentalmente ancorada nos princípios da modernidade 
político-social, caracteriza-se pelo individualismo, pela economia de mercado e pela 
atomização social. Estamos nos referindo à sociedade do Estado moderno, cujo princípio 
fundamental é o controle social e o controle da economia de mercado. É nessa ordem que 
Wood (2010) afirma ser o capitalismo limitador do poder do povo, entendido na perspectiva 
de participação política, diferentemente da concepção de democracia na Grécia antiga, 
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onde o poder limitador da participação era a condição política e não econômica. Na 
sociedade capitalista, o conceito de democracia assume o caráter econômico esvaziado 
de conteúdo social (ROSENFIELD, 2003; WOOD, 2010) e, por essa razão, a relação entre 
democracia e capitalismo é uma relação tensa e conflituosa. 

A democracia no Estado moderno se edifica tomando como referência o ideário 
liberal que, em certa medida, afronta o ideário social. O pensamento liberal que serve 
de referência para a democracia dos modernos limita a condição política à propriedade 
privada.  A condição política, segundo as formulações do liberalismo, é constituída 
na relação do cidadão com a propriedade privada que, na prática, é cidadão quem é 
proprietário. Essa visão tem como desdobramento uma percepção limitada de democracia 
enquanto categoria política, ou seja, a democracia que está na seara do pensamento liberal 
é, na verdade, a democracia dos proprietários, e, portanto, nesses termos, é definida como 
categoria econômica. 

A concepção de democracia liberal em sua forma instrumental, como um mecanismo 
de legitimação de liderança, sugere que o papel da participação da população seja 
significativamente diminuído (MATOS, 1999) e, portanto, passa a expressar uma parca 
aparência de participação política, embora o sentido originário do termo seja precisamente 
o de uma efetiva participação dos indivíduos nos assuntos coletivos (ROSENFIELD, 2003). 
Por essa ótica, Iasi (2013) nos chama a atenção para a recorrência do capital nos assuntos 
da participação e, por conseguinte, da democracia. A argumentação é de que, se por 
um lado, a ordem do capital é injusta, ancorada na exploração e na desumanização; por 
outro lado, não é fácil entender porque a maioria das pessoas, em sua condição política 
natural, mantém-se passiva diante do antagonismo da ordem do capital em relação à vida. 
A explicação pode estar no fato de que a democracia instrumental defende a participação 
neoliberal, formal e instrumental, capaz de manter intocadas as relações econômicas entre 
a classe que detém o capital (classe empregadora) e a classe que produz o capital (classe 
trabalhadora), diferentemente da participação democrática, a que propõe uma sociedade 
fundamentalmente constituída de significado humano.

A relação tensa e conflituosa entre democracia e capitalismo está diretamente 
relacionada à existência da luta de classes: de um lado a classe que se identifica com as 
necessidades do capitalismo (detentora do capital, que quanto mais se vale dos princípios 
do capitalismo, mas se beneficia) e, de outro, a classe trabalhadora, que tem seus 
interesses por fora dos princípios do capitalismo, que comumente podemos chamar de 
necessidades extraeconômicas. Em outras palavras, o conflito existe porque o capitalismo 
está, segundo Wood (2010), sujeito aos imperativos da acumulação e da competição que 
o obriga a expandir o valor excedente, e o trabalhador, nesse jogo de poder, sujeita-se à 
prisão no capitalismo em decorrência das leis do mercado que determinam a venda do 
poder do trabalho. 

A passividade da maioria das pessoas, anteriormente referida, desencadeia uma 
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total apatia política de uma forma tão absoluta que a sociedade se sujeita de imprimir 
todo o poder nas mãos do Estado, que atinge e desqualifica a democracia.  Significa a 
recusa da maioria da população em fazer parte das discussões sobre a sociedade e a coisa 
pública, precisamente, um conceito distorcido e negativo de democracia (ROSENFIELD, 
2003). O potencial paradoxo entre democracia e capitalismo é justificado pelo fato de que o 
capitalismo limita o poder do povo, entendido no estrito significado político (WOOD, 2010). 
Uma democracia nesses termos, de caráter intrinsecamente concentrador, condiciona uma 
assimetria de poder entre os cidadãos, diferentemente do sentido original do termo, que 
sugere um governo de todos e para todos. No sentido da democracia liberal, a gestão do 
poder econômico é naturalmente retirada do cidadão comum (OLIVEIRA, 2005). 

Também ganha destaque nessa discussão a igualdade como um valor fundamental 
da democracia. Chauí (2005) e Rosenfield (2003) advogam que uma das práticas mais 
importantes da política democrática consiste em tornar possíveis ações que visem à 
igualdade e, como desdobramento dessas ações, o cidadão possa alcançar a esfera 
universal dos direitos. Em outras palavras, o exercício da democracia exige a superação 
das desigualdades sociais e políticas. No entanto, reconhecemos que onde está enraizada 
a doutrina capitalista está, também, enraizado o gargalo que dificulta a construção de 
uma sociedade genuinamente democrática. Por essa razão, acreditamos e defendemos 
que a participação é o primeiro passo na luta diária contra o controle e o autoritarismo 
das instituições e do Estado. A prática democrática participativa e o espírito coletivo é, na 
visão de Chauí (2005), a um só tempo, um desafio e uma conquista. A participação dos 
cidadãos na arena política amplia e fortalece a democracia, uma vez que os cidadãos, ao 
perceberem que dela fazem parte, tomam para si a responsabilidade para construir uma 
sociedade mais igualitária e democrática (BORDENAVE, 1985).

A relação conflituosa entre a democracia e o capitalismo pode desencadear, no 
cidadão, uma separação entre a sua condição cívica e sua posição de classe. Esse indicativo 
é mostrado por Wood (2010), além de nos dizer que tal separação torna a participação 
do cidadão limitada, uma vez que o capitalismo tornou possível a concepção de uma 
democracia meramente formal, mediante a coexistência de uma forma de igualdade civil 
com a desigualdade social. A limitada participação do cidadão provém da estrutura social 
do capitalismo – divisão da sociedade em classes econômicas – e, assim, a democracia 
assume uma forma em que a igualdade de direitos políticos tem efeito mínimo sobre as 
desigualdades ou sobre as relações de dominação e de exploração em outras esferas.

Isto posto, gostaríamos de ponderar a respeito da necessidade da construção da 
sociedade democrática, embora a literatura nos aponte limitações para a transposição 
de uma democracia meramente formal para uma democracia em seu pleno sentido de 
governo do povo e de participação social nos assuntos da nação. Considerando que os 
eixos centrais da democracia repousam sobre a ideia de participação e de igualdades 
de direitos civis, entendemos assim, que os processos educativos têm papel fundamental 
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na conscientização e formação dos sujeitos. Em outras palavras, uma educação para a 
democracia. Trata-se, portanto, de promover a conscientização do indivíduo para participar 
ativamente e com responsabilidade das questões políticas e sociais. 

O desafio está em promover estratégias capazes de suscitar no indivíduo o 
sentimento de pertença, de modo que se sinta parte do público e corresponsável pelo 
coletivo. Sobre essa questão, podemos relacionar algumas considerações, vendo nos 
processos educativos uma possibilidade de construção de uma sociedade democrática, 
não surreal, mas a partir do contexto existente, “recriá-la sobre novas bases” (SEMERARO, 
2002, p. 223). Trata-se de um desafio um tanto complexo, porque para darmos um novo 
significado ao termo democracia, precisamos compreender sob quais termos a democracia 
atual está posta. 

Podemos sim, considerar a educação como alternativa para a formação da 
consciência cidadã, assim como a participação nos espaços públicos. No entanto, para 
que a educação seja capaz de cumprir sua função de educação para a cidadania, é preciso 
que os valores por ela postulados sejam para a formação humana e não meramente para 
a formação do capital humano. Nesse sentido, Frigotto (2002) nos chama a atenção para 
o fato que esse processo é um desafio complexo, principalmente, porque somos uma 
sociedade orientada para os valores do mercado e do capital e, em decorrência, temos uma 
educação orientada para o mesmo fim. Se, por um lado, a educação para a formação do 
capital humano é delineada pelo imperialismo do capital, por outro lado, a educação para 
a formação humana é orientada pelo conjunto de direitos que configuram a possibilidade 
de qualificar a vida de todos os cidadãos. Nesse caso, estamos nos referindo ao modelo 
de uma educação democrática, ao passo que “a prática da democracia é, em si, educativa” 
(CIAVATTA, 2002, p. 103). 

É preciso, antes, compreendermos a estrutura da sociedade da qual somos parte, 
conscientes de que se trata de um modelo orientado para os valores defendidos pelo 
capitalismo. Queremos, no entanto, ressaltar, que é possível encontrar novas formas de 
relacionarmos com os valores econômicos. A educação é, portanto, uma dessas formas. 

Ressaltamos que o modelo de educação, o qual estamos defendendo para lidar 
com a realidade capitalista, é aquele que tributa os princípios da democracia de forma a 
vislumbrar um projeto de sociedade, de iniciativa coletiva e autonomia política e social, 
uma sociedade que não transforme “os direitos em uma carta de intenções” (SEMERARO, 
2002, p 219). Como, então, recriar a democracia sobre novas bases, como defende 
Semeraro?  Elencamos alguns apontamentos, acreditando nessa possibilidade: i) a criação 
de uma nova civilização fundada sobre a relação de sujeitos livres, mas, independentes; 
autônomos, mas socialmente corresponsáveis; diferentes, mas vinculados a um projeto 
popular de sociedade; ii) promover o protagonismo político das organizações populares, 
além da superação das conotações negativas que definem o povo como massa; iii) uma 
forma de democracia capaz de instituir o povo como sujeito, com responsabilidade coletiva; 
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iv) estabelecer um conjunto de práticas que criam uma comunidade ético-política, com 
capacidade de superar concretamente as injustiças, a exploração, a exclusão e capaz de 
repartir o trabalho, a produção e a distribuição dos bens do planeta e o acesso igualitário 
ao conhecimento mais avançado. 

Acreditando que o destino da democracia é nosso próprio destino, na proporção que 
acredita Rosenfield (2003), não como um ideal de sociedade perfeita, mas como um projeto 
que parte de sua própria imperfeição e alarga os mecanismos e espaços de participação 
popular. Portanto, o desafio que a democracia liberal ou capitalista nos lança é o legado 
de repensar o sentido da vida pública, de forma a tornar possível a democratização social 
que, a nosso ver não conseguiu se materializar em relação ao funcionamento do Estado, 
mas, passo a passo, segue nessa direção. Nesse caminho há de se fazer presente a força 
do povo, como advoga Benevides (1996), no entusiasmo dos jovens, na organização e 
na construção de uma sociedade mais justa, não surreal, mas onde a criatividade popular 
possa ver a esperança de dias melhores e de que um novo mundo é possível. Nesse 
espectro, reconhecemos na escola um espaço propício de formação de uma sociedade de 
cidadãos democráticos. Para isso, ela precisa reconhecer-se com capacidade de diálogo 
para enfrentar os desafios que as forças externas lhe impõem. Está na escola a passividade 
de manter as forças dominantes como primazia aos dominados ou está a capacidade de 
luta, de forma a garantir que a educação seja libertadora e transformadora.  

A ideia de futuro da democracia passa pelo reforço aos processos educativos de 
formação cidadã. Não falamos de um espaço para uma educação cidadã como mera 
retórica, falamos sim, valendo-nos das ideias de Benevides (1996), de duas dimensões 
que sustentam a educação para a cidadania: i) a formação para os valores democráticos; 
ii) a formação para a tomada de decisões políticas. Não se trata da simples instrução cívica, 
no ensino da organização do Estado. Não nos referimos, de modo algum, a um conjunto 
de informações políticas, mas de formação para entender os valores da democracia, da 
cidadania e da participação. 

Em síntese, e por todas as exposições, ancoramo-nos nos fundamentos de Wood 
(2010): a maioria dos socialistas já desistiu há muito tempo de prever a morte iminente do 
capitalismo e, nesses termos, a proposta é a de que a democracia precisa ser repensada 
não apenas como uma categoria política, mas também como uma categoria econômica. O 
futuro da democracia é saber recriá-la sob novas bases, ainda que talvez sejamos forçados 
a aprender de nossas atuais condições econômicas e políticas que um capitalismo humano, 
social e verdadeiramente democrático e igualitário é mais irreal e utópico que o socialismo. 
Nesse seguimento, é possível definir novas formas, que não a contestação de se relacionar 
com o capitalismo, como, por exemplo, procurar no capitalismo espaços para discursos e 
identidades alternativos. 

Assim posto sobre a democracia enquanto categoria econômica, passamos a tratar 
na seção seguinte sobre a consciência de classe, tributando no conceito elaborado por 
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Thompson (1979), qual seja, uma categoria histórica.

3 |  CLASSE E CONSCIÊNCIA DE CLASSE: DE CATEGORIA ESTÁTICA À 
CATEGORIA HISTÓRICA

A primeira observação que fazemos em relação à definição de classe, sob os 
fundamentos epistemológicos de Thompson (1979), é que este a considera como uma 
categoria histórica, rompendo com a tradição marxista de classe como uma categoria 
estruturada e estática, tendo como elemento de referência as relações de produção. 
Thompson elabora o conceito de classe bebendo na fonte marxista, mas ele não se satisfaz 
com a definição de classe como categoria estática, passando, portanto, a analisá-la sob a 
referência da consciência de classe e cultura. 

Thompson (1979) define classe sob uma perspectiva histórica, que implica dizer que 
classe deriva de processos sociais através do tempo. A classe é definida pelos homens 
enquanto vivem sua história e, afinal, para ele, essa é a única definição. Suas explicações 
vão na direção de que classe não é uma categoria estática, uma coisa ou uma estrutura 
nas relações de produção, uma vez que classe é fruto de uma relação histórica, quer dizer, 
está derivada do processo social ao longo do tempo. Quando entendemos o conceito de 
classe reduzida a uma autêntica medida quantitativa, como, por exemplo, a medida de 
produção ou determinado número de assalariados, estamos tributando sob a influência do 
pensamento tradicional marxista. Classe, portanto, seguindo um entendimento de que a 
categoria fundante é histórica, dizemos que é tudo aquilo que acreditamos pertencer. O que 
permanece no pensamento de Thompson sobre o conceito de classe na linha marxista é 
uma interpretação aberta de Marx, um ponto de partida, sem, contudo, considerar o modelo 
(estruturado) de Marx e Althusser um fim em si mesmo.

O autor (THOMPSON, 2012, p. 271) é enfático em seus argumentos: “gostaria de 
afirmar que classe como categoria histórica pertence ao preciso e dominante uso marxista”. 
Ainda que, sob influência marxista, ele advoga sua própria ideia de que classe é uma 
categoria histórica, em que tanto o conceito quanto a própria formação sofrem influência 
dos processos históricos e sociais e que não é apenas as relações de produção, o fator 
determinante para a formação de classe, menos ainda, para a formação da consciência de 
classe. Nesse ponto, a teoria de Thompson permite-nos uma leitura crítica dos conceitos 
de classe e consciência de classe, considerando que a criticidade se deu mesmo na teia 
da teoria marxista: a dimensão histórica para além da dimensão econômica simplesmente. 

Thompson (1979) diz que conhecemos as classes porque, repetidamente, as 
pessoas se comportam de modo classista. E ele mesmo admite que sua definição de 
classe é criticada pelos marxistas e até mesmo pelos não marxistas. As explicações 
de Wood (2010), a esse respeito, é de que Thompson é acusado de voluntarismo e de 
subjetividade, não porque despreza as determinações estruturais de classe, mas porque se 
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recusa a relegar o processo de formação de classe, da importância central, a uma esfera 
de mera contingência e subjetividade, isolada da esfera da determinação material objetiva. 
Thompson dá ênfase na diversidade da experiência da classe operária, considerando a 
experiência pré-industrial dos trabalhadores domésticos ou artesãos e a dos operários da 
indústria completamente absorvidos na nova ordem industrial. Aí estão seus argumentos, 
ao demonstrar que a aparente continuidade das formas pré-industriais pode ser enganosa, 
e ainda afirma que as produções doméstica e industrial foram transformadas pelo mesmo 
processo e pelo mesmo modo de exploração que criou o sistema de fábricas. 

Dessa forma, entendemos que Thompson nega qualquer definição de classe 
como estrutura. Para ele, classe é um fenômeno histórico e, por essa razão, somente 
pode ser compreendida como um processo realizado por pessoas reais que vivenciam 
experiências dentro de contextos específicos (DIAS, 2009). A preocupação de Thompson é 
tornar a classe visível na história e suas determinações manifestas como forças históricas, 
como efeitos reais no mundo, não como simples constructos teóricos sem referência a 
um processo ou uma força social real. Sua definição de classe como processo ativo e 
categoria histórica pode ter sido formulada para defender a classe contra cientistas sociais 
e historiadores que negam sua existência. Ele tinha o propósito de negar tanto as tradições 
intelectuais quanto as práticas políticas que suprimem a ação humana e, em particular, 
negam a atividade própria da classe operária no desenvolvimento da história. Uma de 
suas principais preocupações foi conter o desvio desse entendimento democrático, em 
direção ao abandono teórico da condição conferida à classe trabalhadora, de principal 
agente de transformação social mediante a luta de classe. A crítica de sua teoria vem do 
entendimento de que Thompson mistura classe em si e classe para si, e que inscrita nessa 
confusão existe uma política de populismo muito simples (WOOD, 2010). 

Não existe uma classe singular que entre em confronto com outra classe em 
momentos particulares da história e uma classe só se percebe como tal por meio da 
diferença ou oposição. As classes não existem como entidades separadas, que se veem 
como inimigas e logo começam a lutar. Ao contrário, as pessoas se encontram em uma 
sociedade estruturada em modos determinados, experimentam a exploração, identificam 
pontos de interesse antagônico, começam a lutar por questões e no processo de luta se 
descobrem como classe e chegam a conhecer esse descobrimento como consciência de 
classe. No entendimento de Thompson, é justamente no confronto que a classe encontra 
os meios necessários para sua unidade. Esse processo, porém, serve ao reconhecimento 
coletivo de identidades, sentimentos e aspectos culturais unívocos. Implica, pois, no 
processo dinâmico de fazer-se classe, os homens precisam ter consciência de que 
compartilham cultura e experiências comuns que os diferenciam de outro grupo (DIAS, 
2009; THOMPSON, 1979). 

Sobre as relações de produção, na teia do entendimento de classe e consciência 
de classe, a teoria de Thompson (1979) nos permite entender que tais relações são entre 
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pessoas que se unem pelo processo de produção e o nexo antagonista entre os que 
produzem e os que se apropriam da mais-valia; e que a divisão entre os produtores diretos 
e apropriadores de mais-valia, o antagonismo de interesses inerente a essa relação, define, 
em alta medida, as polaridades subjacentes aos antagonismos de classe. A consciência 
de classe é, segundo ele, definida pelos homens ao viver sua própria história e, pelos 
seus argumentos anteriormente citados, é a única definição. Por essa razão, a classe é 
assim definida como um fenômeno histórico, que ocorre mediante as relações humanas 
e mediante os interesses de alguns indivíduos contra outros, quando os interesses se 
divergem. E, assim, o termo hegemonia para ele, não quer dizer meramente dominação 
por uma classe e submissão por outra. Ao contrário, a hegemonia incorpora luta de classes 
e traz a marca das classes subordinadas, sua atividade e sua resistência. Sua teoria de 
classe, com ênfase no processo de formação, pretende permitir o reconhecimento de 
consciência popular como expressões autênticas de classe e de luta de classes. Dessa 
forma, e sob os seus argumentos, a descoberta de expressões autênticas de classes na 
consciência e na cultura populares representa um esforço para viver as contradições e 
opções sob pressão, em vez de denunciá-las ou negá-las (WOOD, 2010).

A sociedade capitalista é fundamentalmente marcada pela sua estratificação em 
classes, as quais estão relacionadas ao lugar que cada grupo ocupa, considerando o poder 
econômico ou a força de trabalho no âmbito do processo de produção. Thompson reconhece 
a força do capital na estratificação da sociedade, porém, seus estudos mostram que os 
trabalhadores têm capacidade de perceber e reforçar os valores e as práticas coletivas. 
No processo de luta, os trabalhadores experimentam sua experiência como sentimento e 
lidam com esses sentimentos na cultura, na arte ou nas convicções religiosas. Enfatiza a 
consciência de classe a partir das dimensões educativas, dos movimentos sociais, assim 
como o autodidatismo como ferramenta de formação política (THOMPSON, 1979). Ao 
afirmar que classe é uma categoria histórica e, por essa razão, a consciência é capaz de 
mudar o ser social, ele entende que a experiência humana e a educação têm papel na 
formação social e política e que há um entrelaçamento entre a vida material, vida social e 
vida cultural, mediadas pela experiência e pela ação humana. 

O essencial, acreditamos, está em construir um projeto de educação transformadora 
e que nele esteja o homem na condição de sujeito e agente dessa transformação. Um 
projeto com características formativas, para uma educação humanista, nem demasiado 
utópico nem racional a ponto de olhar e ver o sujeito como capital humano, força produtiva, 
submisso ao imperialismo de capital. A consciência de classe pode ser uma estratégia 
capaz de manter a esperança no horizonte de uma sociedade, cuja frágil democracia é 
direcionada pelo capitalismo e orientada para a manutenção da ordem, cujos parâmetros 
se enquadram em: de um lado uma minoria dominante, dona da força do capital e do poder 
e, de outro, a maioria dominada, dona da força de trabalho, sem o poder e sem o capital. 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Propusemo-nos, neste estudo, analisar o conceito de democracia, sob uma 

perspectiva história, assim como, situá-la em contextos específicos e, por fim, sugerir uma 
ideia de futuro para uma sociedade, cujo modelo de democracia está sob as especificidades 
do capitalismo. Para tanto, baseamo-nos nos fundamentos do materialismo histórico (WOOD, 
2010), tomando como ponto de partida a construção política e histórica da democracia, 
desde a Grécia antiga até o advento do Estado moderno e suas particularidades no atual 
contexto social, político e econômico. 

Partindo do pressuposto de que o conceito de democracia é histórico, destacamos, 
pelo menos, três aspectos relevantes analisados no transcurso deste estudo: a democracia 
sob o ponto de vista da sociedade ateniense na Grécia antiga; a democracia no contexto 
do Estado moderno, sob a hegemonia do capitalismo; e a ideia de futuro da democracia na 
sociedade capitalista, propondo a educação como alternativa de formação cidadã face às 
questões imperialistas do liberalismo. 

O conceito inicial de democracia, na antiga Atenas, já nos indicava governo do povo, 
porém, não podemos afirmar que naquela sociedade a democracia era vivenciada em sua 
forma plena, já que havia restrições na definição de quem era considerado povo, que 
poderia participar das decisões políticas da polis. Atualmente, quando pensamos em povo, 
automaticamente, nosso pensamento nos remete a todas as pessoas, mas, na cidade de 
Atenas, a qual nos referimos, povo era apenas homens maiores de 18 anos, filhos de pais 
atenienses e livres. Mulheres, estrangeiros e escravos não se enquadravam na categoria 
povo, logo, não podiam participar. Portanto, se somente uma parcela da população podia 
participar e decidir, a democracia também era restrita e limitada. Mesmo nesses termos, 
a democracia era direta, sem representação, porque o “povo” participava diretamente 
das decisões políticas da polis na assembleia. Atualmente, as sociedades democráticas 
adotam o sistema representativo de participação, caracterizando, assim, maior controle da 
sociedade por parte do Estado. 

O Estado moderno trouxe consigo outras características em termos de organização 
da sociedade, principalmente, implantou o liberalismo como doutrina política e, nesse 
contexto, a democracia passou a ter nova conotação, refletida e impactada nas sociedades 
atuais. A democracia tem encontrado pouco espaço na sociedade liberal, visto que os 
ditames imperialistas do capitalismo, parecem, irreversivelmente, lhe derrotar. Dizemos 
que o Estado é democrático, porém, o sistema capitalista está vinculado ao governo, que 
o controla, mas deixa nas mãos de agentes econômicos as decisões concernentes ao 
mercado e, por assim ser, o denominamos de estado mínimo. Nesse cenário, prevalece a 
estrutura econômica de dominação e a democracia assume um grau quase irrealista em 
relação à participação dos cidadãos nas políticas implantadas pelo Estado. 

Acreditamos, porém, que se a democracia tem encontrado pequeno espaço na 
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sociedade capitalista, nem por isso podemos dizer que não há nada a ser feito, para que 
esta convivência entre democracia e capitalismo possa se tornar, em certa medida, menos 
dolorosa. Concluímos com o ditado popular “nem tanto ao mar nem tanto à terra”, ou seja, 
nem negar a luta de classe nem a utopia de uma sociedade sem classes, mas também, 
jamais esquecendo que a sociedade capitalista, por ser desenhada pelos valores do 
mercado e do capital é, fundamentalmente, marcada pela desigualdade social e econômica.  
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